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O Programa de Melhoramento de Soja, da Universidade Federal de Viçosa, te- 

ve início em 1963, visando, precipuamente, a produzir variedades para o Brasil 
Central. 

O Programa objetiva produzir variedades de elevada produtividade de grãos, 

melhor qualidade de sementes, resistência às doenças prevalentes na região, ele- 

vado teor de óleo e proteína nas sementes e boa adaptabilidade e estabilidade fe- 

notípica. 

Do trabalho de melhoramento já resultaram cinco variedades (2, 3, 4, 5, 6): ‘Mi- 

neira' e Viçoja', em 1969, “UFV-1', em 1973, ‘UFV-2’, em 1977, e ‘UFV-3’, em 1979. 
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As variedades ‘Mineira’ e ‘Vigoja’ adaptaram-se melhor entre os paralelos 21º 
30' e 23º 30' LS, sendo recomendadas para cultivo no Paraná, em São Paulo e no 
Mato Grosso do Sul. As variedades ‘UFV-1' e “UFV-2' são recomendadas para as 

regiões compreendidas entre os paralelos 18° e 22º LS, em solos de média a alta 
fertilidade. A variedade “UFV-3' adaptou-se muito bem na região Norte de Minas 
Gerais, em solos de boa fertilidade e em regime de irrigacao suplementar. Obser- 

vações de plantio em escala comercial, no Mato Grosso do Sul, indicaram que a 
‘UFV-3’ pode ser cultivada também nesse Estado, em condições normais de 
plantio. 

Neste ano de 1981, a Universidade Federal de Vicosa, mediante seu Programa 
de Melhoramento de Soja, esta lancando uma variedade de soja de crescimento 
indeterminado para o cerrado do Brasil Central, denominada ‘UFV-4. 

Origem e Desenvolvimento da Variedade — A variedade ‘UFV-4’ originou-se 
do cruzamento entre as variedades ‘TAC-2’ e ‘Mineira’, feito em Viçosa, Minas Ge- 

rais, em 1968. A ‘IAC-2’, anteriormente denominada ‘L 2006’, é uma variedade com 
habito de crescimento indeterminado, origindria do cruzamento entre ‘Yelnanda’ 

e ‘Alianca Preta’. A ‘Mineira é uma seleção irma da variedade ‘Hardee’, originária 
do cruzamento entre “D49-772' e ‘Improved Pelican’, apresentando hébito de cres- 
cimento determinado e alto potencial de produtividade. O método de seleção utili- 
zado na obtenção da variedade ‘UFV-4’ foi o geneal6gico modificado, descrito por 

BRIM e 1966 (1), com pequena adaptacdo, isto €, substituiu-se a descendéncia de 

uma unica semente pela descendéncia de todas as sementes originarias de uma 
vagem por planta, multiplicadas em massa. 

As sementes F) foram semeadas no campo, no verao de 1968/69, com baixa 
densidade de sementes por metro, obtendo-se, com isso, elevado número de se- 
mentes F2. No verao de 1969/70, as sementes F2 foram plantadas em linhas, com 
espacamento de 0,70 m entre si e com densidade de 10 a 15 plantas por metro, sen- 

do colhidas aproximadamente 300 plantas individuais. No verdo de 1970/71, as 
sementes F3 de 214 plantas F2 que apresentavam numero suficiente de sementes 

foram semeadas em fileiras individuais de 3,0 m de comprimento e espacadas de 

0,70m, com densidade de 100 sementes por fileira. Nesse plantio, foi colhida uma va- 
gem por planta de todas as fileiras, na época da maturação. No verão de 1971/72 fez- 
se o plantio das sementes Fy4, à semelhanca do plantio de 1969/70, colhendo-se, nova- 
mente, uma vagem por planta. No verão de 1972/73, repetiu-se o procedimento de 

1969/70, colhendo-se, entretanto, 350 plantas, consideradas superiores fenotipica- 
mente, debulhando-as uma de cada vez. Destas, as 273 linhas que apresentavam nú- 

mero suficiente de sementes foram colocadas em teste de progénie, no verão de 

1973/74, semeando-se uma fileira de 3,0 m por planta, espacada de 0,70 m, com 
densidade de 100 sementes por 3,0m. Nesse ano, a linha que viria a constituir a 

variedade ‘UFV-4’ era a de número 568, que recebeu, portanto, a denominacéo de 
'VX23-B-568. No verao de 1974/75, essa linha foi avaliada no Teste de linhagens Hi- 
bridas, em Vigosa. Este teste constituiu de um ensaio com quatro repeticoes, em 
blocos casualizados e parcelas de uma fileira de 6,0 m , com espacamento de 1,0 m 
uma da outra, considerando como área útil os 5,0 m centrais, sendo avaliados: o 
ciclo, a qualidade da semente, o porte e a produtividade, além da sua resisténcia a 
algumas enfermidades. No verdo de 1975/76, essa linha foi colocada no Teste 
Avancado de Competição, em dois locais, um com solo fértil e outro com solo me- 
nos fértil, na Central de Experimentacéo, Pesquisa e Extensao do Triangulo Mi- 
neiro (CEPET), em Capindpolis, Minas Gerais. O Teste Avancado de Competi¢ao 

é um ensaio com quatro repeticées, em blocos casualizados, trés fileiras de 6,0 m 
por parcela, espacadas de 0,60 m, tendo como área útil a fileira central, eliminan- 
do-se 0,5 m de cada extremidade, sendo avaliadas diversas caracteristicas agrono- 
micas, além da produtividade. No verao de 1976/77, repetiu-se o procedimento do
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ano anterior. No verão de 1977/78, essa linha foi colocada no Ensaio Regional de 
Variedades, em Viçosa e Uberaba. Em 1978/79 e 1979/80, participou de vários En- 
saios Regionais de Variedades, em Minas Gerais. A partir de 1977/78, foi testada 
com a denominação de “UFV 77-11'. 

Descrição da Variedade — A “UFV-4' apresenta as seguintes características: 

IAC-2 x Mineira 
1968 

VX23-B-568 e UFV 77-11 

Pedigree . 
Ano do cruzamento. 
Denominações anteriores ao lançamento. 

Cor da flor. 
Cor do hipocétilo.. 

Cor da pubescéncia. 

Cor da vagem.. 
Cor do tegumento da semente. 

Cor dos cotilédones... 
Cor do hilo. 
Cor da folha.. 
Habito de crescimento. 
Resisténcia ao acamamento. 
Resisténcia a deiscéncia de vagem.. 
Dias da semeadura ao florescimento’ 
Dias da semeadura à maturagao*... 
Altura da planta*. 
Altura da inserção da primeira vagem’ 
Numero de sementes por vagem. 
Qualidade de sementes... 

Peso médio de 100 sementes*. . 174g 
Incidéncia de mancha-café. . Muito baixa 
Atividade da peroxidas: . Positiva 

Teor de 6leo. . 24,5% 
. 37,0% Teor de proteina. 

Reação às Enfermidades — A variedade “UFV-4' apresenta boa resisténcia, em 

campo, à pústula-bacteriana, causada pela Xanthomonas phaseoli (E.F.Sm.) 
Dows. var. sojensis (Hedges) Starr & Burkh,, e ao fogo-selvagem, causado pela 

Pseudomonas tabaci (Wolf & Foster) F.L. Stevens. Apresenta, ainda, baixa inci- 
déncia de mancha-roxa nas sementes, causada pelo fungo Cercospora kikuchii 

(Mat. & Tomoy.) Chupp. 

Producdo de Graos e Outras Caracteristicas — Os resultados médios obtidos 
nos ensaios conduzidos nos anos agricolas de 1975/76 a 1979/80 encontram-se nos 

Quadros 1, 2 e 3. Esses resultados indicam que a variedade ‘UFV-4’ apresenta boa 
capacidade de produção de graos, produzindo, na média de oito ensaios, 16,6% 
mais que a ‘IAC-2’ e 62% mais que a ‘Santa Rosa’. Apresenta, ainda, alto poten- 
cial de produtividade, em condições ambientes favoraveis, ciclo semelhante ao da 

‘IAC-2’, boa altura de inserção da primeira vagem, porte adequado a colheita 
mecanizada, sem ser excessivo, o que lhe permite boa resisténcia a0 acamamento, 
sementes grandes e de boa qualidade, com insignificante incidéncia de mancha- 

* Em média, em Capindpolis e Uberaba, Minas Gerais.
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roxa e mancha-café. Os resultados obtidos nos locais apresentados e as observa- 
ções preliminares, em outras localidades, indicam que a variedade ‘UFV-4’ apre- 
senta ampla adaptabilidade aos diversos tipos de solo, dentro da faixa de latitude 
compreendida entre os paralelos 16º e 23º LS. 

SUMMARY 

“UFV-4’ is a high yielding soybean variety adapted to soil of medium fertility 
between 16º and 23º South Latitude. This variety originated from a cross between 
IAC-2' and ‘Mineira’ varieties. The segregating population was treated by an 

adaptation of the Modified Pedigree Method which consisted of using a single 

pod descendent per plant instead of the single seed descendent per plant. 
‘UFV-4’ has a purple flower, gray pubescence, yellow seed, buff hilum, 

indeterminate stem termination, good lodging resistance, good seed quality and 

high oil content. It is resistant to bacterial pustule and wildfire. ‘'UFV-4’ yielded 
6.2 and 16.6 percent more than ‘Santa Rosa’ and ‘IAC-2’, respectively, as the 

average of five years of tests in the Triangulo Mineiro Region of Minas Gerais 
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